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SECA NA ALIMENTAÇÃO DE EQÜINOS
Airton Manzano1, Nelson José Novaest, Sérgio N01JiúJ
Esteves1 ·e Maria Fátima Frota Leite Manzanot
RESUMO - O presente trabalho
foi realizado com o objetivo de estu-
dar a viab1lldade da substituição par-
cial/total da espiga de mílho desin-
tegrada com palha e sabugo (MOPS)
pela mandioca Integral (raiz + par-
te aérea) seca (MIS) ao sol, na ali-
mentação de potras da raça árabe,
por meio do consumo, ganho em peso
e coet.cíen tas de d tgestlbílídade (CO)
da MS, PB, FB e EB. Foram utílíza-
das 21 potras em baias individuais
e dlsbribuldas orn delineamento Intei-
ramente casuallsado com 3 tratamen-
tos e 7 repetições. O concentrado era
constituído de 25% de rareIo de soja
+ 25% de farelo de trigo, variando a
percentagem da MOPS: TI (50%
MOPS), T2 (25% MOPS + 25 + MIS)
e Tft (50% MIS). O volumoso utlU-
zado fOI feno de bermuda (Cllnod.on
daettlon) e correspondía a 40% da
ração em matéria seca. A MIS era
composta de 60% de parte aérea e
40% de raiz. Os CO foram determi-
nados pelo método dos Indicadores
(éxído crômtco) , Os resultados obti-
dos foram: 0,336, 0,324 e 01.349kg de
ganho médio diário; 6,6911, 6,318 e
6,461 kg de. consumo médio diário de
MS; 46,34 43,55 e 46,94% de dígestí-
bUidade da MS; 64,58, 65,80 e 67,12%
de dlgestlbUldade de PB; 29,95, 27,08
e 25,48% de digestiblUdade da FB e
46,74, 42,30 e 45,23% de dígestíbílída-
de da EB, para TI' T2 e Ta' respeett-
vamente, A anál1se estatístíca reve-
lou efeito significativo (P < 0,01) no
consumo, sendo TI superior a TI e
Ta, mas não nos demais parâmetros
estudados, sugerindo que O MDPS
pode ser substituído pela mandioca
Integral seca, no concentrado de ra-
ções para eqüínos em crescimento.
Termos para índexação:
consumo, .ganho de peso,
coeficientes de dlgestibUldade.
Substltutlon of corn me ai for
sun dried cassava meal ín
the feeding of equlnes
ABSTRACT - This experlment
was conducted with the objectlve of
studyíng the viab1l1ty of either par.
tial or total substítutíon of com
meal (ears wíth husks and cobs) for
sundried cassava meal (roots and
aeríal parti MIS) ín the teedíng of
Arabían roals, through the evaluatlon
or intake, l1veweight galn an dlges-
tlblllty coerncíents (CO) of dry mat-
ter (MS), crude proteín (PB), crude
fiber (FB), and crude energy (EB).
Twenty one roals were utUlzed 1n
individual estalls and they were ran-
domly assígned to treatments 1n a
complete randomized desígn wlth 8
treatments and 7 replícates. The
concentrate was mads up of 25%
. soybean me ai and 25% or wheat
bran, varyíng the percentage of com
meal (MOPS): TI (50% MOPB) , Tí
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(25% MOPS + 25 + MIS), and T3
(50% MIB). The roughage used was
bermudagrass (ClInodon dacttlon) hay
and corresponded to 40% of the ra,
tíon on a dry matter basls. The MIS
ratíon was composed ot 60% of aeríal
part and 40% of roots. The CO were
determined by the índícators method
(Onromíc oxide). The results obtaí-
ned were: 0.336, 0.324 and 0.349 kg
Of average daUy gaín: 6.698, 6.3113
and 6. 4tH kg MS or average dally
intake; 46.3'1. 43.55 and 46.94% of
MS digestlbll1ty; 64.58, 65.80 and
67.12% of PB dígestíbílíty: 29.95, 27.08
and 25.48% or FB digestibU1ty; and
46.74, 42.30 and 45.23% of EB dígestíbí-
Uty, for Tl' T2 and Ts' respectívely.
The statístícal analysls showed a sig-
n1f1cant effect (P < 0.01) on Intake,
belng T1 superior to both T2 and T8'
bUt"tlOt on the other parameters, sug,
gestíng that the corn meal can be
substítuted for dried cassava meal
ín the concentrate of ratíons for
growíng equine.
Key words: mtake, l1vewelght gaín,
digestlblllty coetrícíents.
INTRÓOUÇAO
A mandioca (Manihot sculenta,
Grantz) contítuí um dos principais
recursos alimentares dos países de
clima tropical. Sua pronução mundial
está ao redor de 105 milhões de to-
neladas para uma área plantada de
11,5 milhões de hectares (GEOFFROY
& VELEZj 1983). Segundo COURSEY
& HALLIOAY (l974) , 90% da produ-
· çâo de mandioca são utílízanos na
aumentaçao numana, sendo o restan-
te destinado à allmentaçãoanlmal,
principalmente suínos e ruminantes,
· e na indústria química, para. produção
· de sucos e álcool.
O Brasil e a Tallândia são os
principais exportadores de mandioca.
A produção brasUeira está ao redor
de 24 milhões de toneladas, em
área colhida de 2,1 mílhões de hecta-
res e rendimento médio de 11.308 kg/
na, O Estado de São Paulo produziu
728 mil toneladas, em uma área de
34,8 mll hectares, com rendimento
médio de 20.920 kg/ha (ANUARIO
ESTAl1STICO DO BRABIL.J 1982).
Durante o mesmo período, a produ-
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ção de milho foi de 21,8 milhões de
toneladas, em uma área colhida de
12,6 milhões de hectares e rendimen-
to médio de 1.735 kg/ha. Em São
Paulo, a produção foi de 3,4 mllhões
de toneladas, a área colhida de 1,3
milhões de hectares e o rendimento
médio de 2.549 kg/ha (ANUARIO ES-
TATíSTICO 00 BRASIL, 1982). Con-
frontando-se resultados obtidos nes-
sas culturas verlfica..se a maior pro-
dutividade da mandioca.
A raiz da mandioca contém, em
média, 35% de matéria seca e basi-
camente proporciona os carboídratos
necessários à dieta animal (MANER,
1972). Cerca de 30% da raiz é com-
posta de extratívo não nltrogenado
e, de acordo com VOGT (1966) I essa.
fração contém aproximadamente 80%
de amido e 20% de açúcares e amí-
das. Segundo MILLER et alll (1974),
a digestibll1dade do seu amido é alta.
quando comparada à dos cereais.
A raiz da mandioca (esmagamen-
to mecânico e secagem ao sal) apre-
senta 89% de MS, 1,91% de PB, 1,03%
de FB e 4158 cal/g de EB (SAN'l'~A
et a111, 1978). As análises químicas,
realizadas no Laboratório de Broma-
tología da UEPAE de São Oarlos, têm
mostrado a seguinte composição mé-
dia para a espiga de milho desinte-
grada com palha e sabugo (MOPS):
MS = 89%, PB = 7,8%, FB = 10,5%
e EB = 3785 cat/g, indicando a su-
perioridade do MOPS sobre a raiz da
mandioca em proteína bruta. Entre-
tanto, a parte aérea da mandioca.
haste + pecíolo + folhas) apresenta,
em termos médios, 18% de MS, 17%
de PB, 23,5% de FB e 4542 cal/g de
EB (GEOFFROY & VALEZ, 1983), o
que indica a posslb1lldade de se obter
alimento semelhante ao MOPS, se
místuradas a parte aérea e a raiz em
proporções adequadas.
Resultados positivos têm sido al-
cançados na alimentação de bovinos
e monogástrícos, em especial com
suínos, quando utll1zam a mandioca.
integral fresca ou a farinha em subs-
tituição ao milho ou MOPS como ín-
gradiente das rações (VELLOSO et
alU, 1965/66, ZOBY, 1967 e SANTANA
et alU, 1978). Todavia, não existem
pesquisas especificas com eqüínos.
Em vista disso, foi conduzido este tra-
balho com o objetl.vo de avaliar a
substituição parcial ou total do MOPS
pela mandioca integral (raiz + parte
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aérea) seca ao sol, para potras em
crescimento.
MATERIAL E Ml1:TODOS
Este experimento roí desenvolvido
num período de 14 semanas de agosto
a outubro de 1985, na EMBRAPA-
UEPAE de São Carlos, SP. Foram
utlUzadas 21 potras, sendo 15 puro
sangue árabe e 6 mestiças árabe, em
grupo genético, variando de 31/32 a
127/128 de sangue árabe, com o peso
médio de 269 kg aos 16,meses de ida-
de média, distribu1das em um delí-
neamento experimental inteiramente
ao acaso, com três tratamentos e sete
repetições, segundo SNEDECOR &
COCHRAN (1967).
Os tratamentos (dietas) experí-
,mentata constituíram-se de três con-
centradoa experímentaís, que, por sua
vez, eram compostos de um concen-
.trado protéíeo básico, preparado a
partir da mistura 1: 1 de rareio de
soja e tarelo de trigo, adicionados de
espiga de milho desintegrada com
palha e sabugo (MOPS) e/ou man-
dioca integral seca (MIS) , como se
segue:
Tratamento 1 (Ti) = concentrado
protélco + 50% de MDPS;
Tratamento 2 (T2) = concentrado
protélco + 25% de MOPS + 25% de
MIS;
Tratamento 3 (Ta) = concentrado
protéíco + 50 de MIS.
O MDPS toi obtido pela moagem
da espiga (palha + sabugo + grãos).
A MIS foi preparada a pa~tlr do pé
Inteiro (60% de parte aérea e 40% de
raizes), que foi inicialmente picada
em pedaços de 1 a 1,5 em, em seguida
seca ao sol durante três dia! e de-
sintegrada em moinho com peneira
de 0,5 em.
Ao concentrado foram adicionados
1,25% de mistura mineral (Quadro 1),
1,25% de calcârío calcltico e 0,63%
de sal rodado. Cada animal recebeu
30 g/día de um complexo vltamlnlco
(Quadro 1).
O concentrado rot fornecido na
proporção de 60% da matéria seca
(MS) da dieta. A parte volumosa da
dieta, correspondente a 40% da MS,
foi fornecida através do feno de gra ..
ma bermuda (C1lnodon. dactilon (L)
Pers).
Os resultados das análises químí-
cas do feno de bermuda e dos con-
centrados encontram-se no Quadro 2.
O experimento foi conduzido em
três periodos, denominados: pré-ex-
perimental, experimental I e experi.
mental lI.
No período pré-experimental, com
duração de duas semanas, os animais
foram adaptados às dietas experímen-
tais, ficando em baías individuais.de
alvenaria, piso de cimento, sem carlll
e com bebedouro automátíco e cI>ChóI
de cimento liso. '
No período experimental X, com
duração de dez semanas, .toràDi me-
didos os consumos individuais, e, g'-
nhos em peso, com pesagens a cada
duas semanas, sendo o jejum absolu-
to (16 horas) observado apenas na
primeira e última pesagens. .
As dietas, cuía análise bromatolé-
glca encontra.se no Quadro 3. foram
fornecldas da seguinte forma: 7 ho-
ras, 1/2 do concentrado; 13 horas, 1/2
do concentrado + 1/3 do volumoso é
17 horas, 2/3 do volumoso. Os anímaís
foram exercitados cerca de 15 minu-
tos/dia.
No período experimental lI, com
duração, de 12 dias, sendo cinco pata
adaptação às rações completas (con-
centrado + volumoso), e sete para
colheita de fezes ut1llzadas na deter-
minação dos coeficientes de digestibl-
lidade (Cm da matéria seca (MS),
proteína bruta (PB). fibra bruta (FB)
e energia bruta (EB).
QUADRO 1 - M i s tu r a mineral e
complexo vítamíníco
Ingredientes %
Farinha de ossos caícínada
Cloreto de sódio
Sulfato ferroso
Sulfato de zinco
Sulfato de manganês
Sulfato de cobre
Iodato de potássio
70,0000
28,4000
0,6000
0,6000
0,2400
0,1200
0,0024
Complexo vltamíníco: (dose/anímal/
dia): Vitamina A - 40.600 UI; Ta -
5.000 UI; B1 - 40 mg; B2 - 46 mg:
B6 - 5 ms: B'2 - 17,5 mg: E = 13,8
UI; ntcotínamída - 100 mg e pantote-
nato de cálcio - 25 mg. Antloxldante:
hldroxltolueno butllato to,007 g).
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QUADRO 2 - Conteúdo em MS, PB, FB e EB do feno de bermuda e concen-
trados das dietas experimentais (%)
Na matéria seca.
Ingredientes MS PB FB EB
(Mca.l/kg)
Feno (bermuda) 89,75 4,42 36,62 4,42
concentra~o (TI) 90,62 20,81 11,53 4,53
Ooncentrado (T2) 91,45 20,65 14,04 4,51
Concentrado (T s) 92,09 20,86 16,01 4,42
:Ma =: Matéria. seca; FB == Fibra bruta;
PB = Proteina bruta; EB ••• Energia. bruta.
. Para determinação dos CD foram
ut1l1zados os mesmos animais do pe-
ríodo I e o método do óxido crõmíco
(8 g/animal/dia), oferecido em duas
doses juntamente com as refeições, 8
e 16 horas. Foi colhida cerca de
100 g de fezes do reto do animal, a
cada refelção, e armazenada em
eongelador a -10 j: 1°C, e do total,
após homogenetsação e secagem, fo-
ram tomados 100 g para a.s análises
químícas,
As amostras da.s rações completas
foram diariamente colhidas, armaze-
nadas em congelador a -10 ± 1°C, e
cerca de 100 g lev-ada para. análíse
químíca, culos resultados médios en-
contram-se no Quadro 3.
QtrAD1W 3 - Composição bromatotégíca das dietas experimentais OIL ma-
téria seca (%) por tratamento
Tratamentos
Período experimental I Período experimental n
(70 dias) (07 dias)
Ti T2 Ta Tl T2 Ta
Matéria seca 90,27 90,77 91,15 93,48 92,61 92,60
Proteína bruta 14,25 14,16 14,28 13,93 14,53 14,19
Fibra. bruta 21,56 23,07 24,25 23,30 23,73 24,85
Energia bruta. (Mcal/g) 4,48 4,47 4,42 4,44 4,39 4,36
As amostras de alimentos, concen-
trados, rações completas e fezes fo-
ram analisadas, segundo os métodos
propostos pela AOAC (1970) e o óxido
erõmíco, por (KIMURA & MILLER,
1957) .
O modelo estatístíeo ut1llzado pa-
ra aI!áll~e de varíâncía para peso fi-
nal, ganho e consumo diários e coe-
ríctentes de dlgestlblUdade da MS,
PB, FB e EB lnclíu os efeitos de
tratamento e o peso Inicial como co-
variável. Os dados foram analisados
utílízando-se o procedimento OLM,
eontído no Statistlcal Analysis System
(SAS, 1979>' Para comparação entre
as médias roí usado o teste t.
Na análise econômica dos trata-
mentos estudados foram computados
somente os custos dos alimentos.
RESULTADOS E DISCUSSAO
As análises de varíãncía para. pe-
so final, ganho e consumo diários e
di~estiblUdade da matéria seca, pro-
tema bruta, fibra bruta. e energía
bruta, cujos valores, apresentados no
Quadro 4, são relativos MS dados ori-
ginais transformados em are, sen. V;.-
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em que, 11 é o coeficiente de díges-
tlb1l1dade.
Em análise estatlstica preliminar,
roi verificado que os efeitos de peso
Inicial dentro de cada tratamento fo-
ram semelhantes, portanto, foi con-
siderado a covaríável peso inicial pa-
ra todos tratamentos e não dentro de
tratamentos.
Os animais foram divididos, con-
forme a idade, em classe 1 02 meses)
c classe 2 08 meses), originando peso
médio inicial de 231,97 ± 6 e '303,02
± 6 kg e, como conseqüência, peso
médío flnal de 266,89 ± 5 e 325,28 ±
5 kg, para as classes 1 e 2, respecti-
vamente.
Os ganhos médios diários obtidos
nos tratamentos não apresentaram
díferençaa significativas e estão no
Quadro 5. Entretanto, os animais da
classe 1, diariamente ganharam 415
± 22 g contra 264 ± 22 g, observado
para animais da classe 2, diferentes
estatisticamente (P < 0,01).
Os resultados obtidos nesse expe-
rimento, são inferiores aos encontra.
dos por MANZANO et allí (979), que
obtiveram ganhos de 0,446 e 0,659 kg
com dietas cuíos volumosos eram feno
de Jthodes e de alfafa. Ganhos mé-
dios entre 0,700 e Q,450. kg foram
achados por MANZANO & CARVA-
LHO (978) e MANZANO et a111
0979a), com ração completa peletí-
zada e arraçoamento tradicional, isto
é, concentrado na forma farelada e
feno de alfafa como volumoso e díe-
tas com volumosos na forma de feno
de &bodes e capím-napíer picado ..
Em trabalhos desenvolvidos em
condições de clima temperado, foram
alcançados ganhos em peso ao redor
de 0,950 kg/animal/dia mencionado
por HINTZ et a111 (1971), com ração
que continha em sua composição 21%
de produtos lácteos, e de 0,227 kg/
animal/dia. (HAENLEIN 1969)J' com
dietas à base de feno de alIafa e
planta inteira de mUho desintegrado.
As diferenças ocorridas entre os
resultados 'deste ,. experimento e os
mencionados na llteratura Sãoper-
feitamente expllcadaS, pois os auto-
res trabalharam com animais de di-
ferentes raças e idades, assim como
diversos alimentos e formulações de
rações.
, Os consumos médios em matéria
seca, encontrados por tratamento, es-
tio api'eSl!iltado. no Quadro 6. O. re-
!ij'
sultados mostraram que o consumo nó
tratamento Tl (MDPS) foi estatistt.
camente (P < 0,01) superior a T.
(50% MIS + 50% MDPS) e Ta (MlS)
e estes, semelhantes entre sí, Este
menor consumo médio dos anímaís
alimentados com mandioca integral
seca pode ser explicado pelo alto teor
de lígnlna da sua parte aérea (EU.
CLIDES et a11i, 1979) e pela menor
apeteclb1lidade da farinha, pois, se-
gundo PEIXOTO & MAIER (1975), ê
muito seca, pulverulenta e sem gosto
definido.
Os animais da classe 1 tiveram
consumo médio de 6,249 ± 0,06 e 08
da classe 2, 6,714 ± 0,06 MS/dia, di.
ferentes estatisticamente (P < 0,01).
Os consumos de matéria seca, ve-
rificados no presente trabalho, foram
mais elevados do que os obtidos por
MANZANO & CARVALHO (1978) de
5,400 e 4,984 kg, com rações constitui-
das de 60% de feno de aIfafa. e 40%
de concentrado, nas formas comple-
tas e farelada. Entretanto, MANZANO
et alíí (979), acharam consumo de
8,976 kg com dieta que possuía 60%
de concentrado e 40% de feno de
Rhodes, enquanto MANZANO et all1
0979a), com dietas cuja composição
apresentava 40% de capím-napíer
verde picado ou 40% de feno de Rho-
des e 60% de concentrado, encontra.
ram consumos de 6,525 e 6,987 kg, se.
melhantes aos alcançados no presen-
te estudo. .
Os resultados, aparentemente eorl .•
tradítóríos deste trabalho com os dil
revisão, podem ser atribuídos .a: ín.•
dividualldade, temperatura, tipo, Ida.
de e peso vivo do animal; natureza,
qualidade e quantidade de al1mentos
e clima, fatores quel segundo ENS .•MlNGER (1973), afetam o consumo
alimentar.
Os consumos médios diârios em
matéria seca das dietas nO,-iperiodo
experimental lI, foram de 6,664, 6,39d
e 7,941 kg para Tl' T2 e Ta, respectt .•
vamente, Os coeficientes de digestf.
b1l1dade (CD) médios da matéria seca,
proteína bruta, fibra bruta ,e .energía
bruta, para as diferentes diet8.l!,\ eS"
tão no Quádro 6. Estes resultad()$
também não apresentaram diferen-
ças estatísticas.
Segundo OLSSON & RUUDV'ERt
(1955), a indlv1dualldade, composiçiO
química e quantidade d08 a.l1mento
..
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QUADRO 4 - Análises de varíâncía da peso final, ganho e consumo diários
e coeficientes de digestibil1dade da matéria seca, proteína,
fibra e energia bruta
QuadradOS médios
R2 bl CV
Tratamento Peso inicial Resíduo %
..GL 2 1 . 17
Peso final (kg) 8,235 22566,709" 30,059 0,977 0,830 1,84
Ganho diário (g) 1184,664 133420,562" 4272,454 0,650 -2,019 19,41
oons. diário (kg) 0,258" 1,201" 0,034 0,745 0,006 2,86
DigestibUidade
(arc·. sen yt%ilOO)'
MS 0,002 0,011'" 0,001 0,434 0,059 4,78
PB 0,001 0,002 0,002 0,106 -0,026 5,38
FB ' 0,005 0,061" 0,003 0,515 -0,124 11,44
EB 0,036 0,017" 0,001 0,485 0,071 5,35
•• (P.< 0,00.
1 - Coeficiente de regressão em relação do peso Inicial = kg/kg ou g/kg
ou %/kg.
QUADRO 5 - Médias de ganho diário em peso e consumo de matéria seca
por tratamento
Tra.tamentos
Periodo experimental I
Tl T, Ts
Peso médio inicial (kg)
Peso médio final (kg)
d!l.nho médio diário Üt)
Cons. médio de MS (kg)
269,14 ± 161
297,46 ± 2
336 ± 24
6,698 ± 0,07a
268,71 ± 16
296,39 ± 2
324 ± 24
6,318 ± O,07b
269,71 ± 16
298,56 ± 2
349 ± 24
6,461 ± O,07b
1 ~ Erro padrão da média.
a, b = As médias seguidas da mesma letra. não diferem estatisticamente,
pelo teste t (P < 0,01).
íngerldos, 'velocidade de trabalho,
grau de moagem dos alimentos, água
contida e tempo tIe passagem dos alí-
mentes pelo trato digestivo, aásím
corno a quantidade de fibra. presente
na ração, são os principais fatores
que afetam a digestib1l1dade dos
eqüínos, '
Os ooencíentes de dígestíbílídade
encontrados no presente trabalho são
semelhantes aos de alguns trabalhos
apresentados na revisão e diferentes
de outros. Essas variações estão rela-
cíonadas aos fatores mencionados,
assim como à proporção dos alimen-
tos nas dietas, raças e categoria. dos
animais utilizados nos experimentos.
Os valores médios de CD da ma-
téria seca, encontrados no presente
estudo, são semelhantes aos obtidos
por VEIGA et a111 (1974), que encon-
traram 48% para animais "1;2 san-
gue bretão" e 43% para anímaís "1/2
sangue inglês", utilizando o método
do óxido crõmíen e ração completa
farelada.
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ADRO 6 - Coeficientes médios de dlgestibiUdade da matéria seca, protel-
na bruta, fibra bruta e energia bruta por tratamento
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·28~ RtV. SOCo .SRAS. zoor.
QUADRO 7 - Estimativa dos custos da alírnentação nos tratamentos1
Consumo Custo Custo Ganho
Tratamentos
.~
Trata· médio por kg/ médio médio Custoi'!,,.., .mento diário/ ração , diário/ diário I relativo
Perlodo experimental II ,~ ~',:t. animal (Cz$) animal animal (%)
(kg) (Cz$) (kg)
Ti 6,698 1,42 9,51 0,336 100,00
T2 6,318 1,29 8,15 0,324 85,69
Ta 6,461 1,16 7,49 0,349 78,75
1 - Valores referentes a maio de 1986.
Resultados obtidos ainda em con-
ções de clima tropical, com animais
raça árabe, de peso médio de 260
, como OS de MANZANO. & CAR-
\.LHO (1978a), foram de 62% para
ção 'completa peletlzada e farelada
dietas com 60% de feno de alfafa,
ANZANO et alil (1978/80) encon-
aram 72% naqueles tratamentos
nn 40% de feno de Rhodes e 75%
l.!lueles com 40% de Napier verde
.cado. Os trabalhos realizados em
ndíções de clíma temperado como
de REITNOUR & TREECE (1971)
ostraram CD médio de 60% em díe-
s com diferentes fontes protéicas e
% de volumoso, e SCHURO & PUL-
E (1974)156% de CD em rações cons-
tuídas a.e 51% de feno de festuca.
dígestíbílídade média da matéria
ica dos animais da classe 2 (47,49
1,15%) foi superior (P < 0,00 dos
nlmaís do. classe 1 (43,54 ± 1
1
20%).
Embora os resultados encontrados
ara dlgestibilldade da proteína bru-
não tenham mostrado diferença
statísblca, houve tendência de maior
IgestlbUidade deste nutriente, à me-
ida em que foi aumentada a quantí-
ade de mandioca inteJral nas dietas.
Estes resultados sao semelhantes
.os achados por MANZANO & CAR-
ALHO (1978) e KNAPKA et al11
1067), com rações completas rareía,
as, entretanto, são Inferiores aos de
fANZANO et aUi (1978), quando utí-
saram feno de Rhodes (82%) e
fANZANO et alíí com Napier picado
80%). Slio também inferiores aos de
t:NAPKA et a1l1 (1968), que obtive-
am 83% com muares e dieta de 55%
e vclumoso e REITNOUR & TREECE
1971) que encontraram 81% para ra,
ções já mencionadas. A digest1bUida-
de média da proteína bruta, nas duas
classes, foram estatisticamente seme-
lhantes, sendo de 67,36 ± 1,51% e
63,54 ± 1,44% para 1 e 2, respectl.
vamente.
Os CD médios para. fibra brub. ,
também não apresentaram diferença
estatística, mas houve tendência
de diminuir a digestibllldade à .me-
dIda em que a percentagem da man
díoca Integral seca foi aumentada nas
dietas. Os CD encontrados no presente
estudo, são inferiores aos achados por
MANZANO & CARVALHO (1978) e
MANZANO et alíí (1978/80) traba-
lhando . com diferentes volumosos:
feno de alrara (36%), feno de
RhOdes (56%) e Napier verde picado
(66%). Entretanto, são semelhantes
aos de KNAPKA et alíl (1967/68), que
trabalharam com rações completas
fareladas e muares. A dígestíbüídade
média da fIbra bruta foi de 32,02 :t
2% para classe 1 e 23,39 ± ~% para.
classe 2, sendo esta diferença signi-
ficativa (P < 0,01).
Os CD médios para energia bruta
também não mostraram diferença
estatística. Os resultados encontrados
no presente estudo são inferiores a08
de MANZANO et alít (1978/80) com
feno de Rhodes e Napier verde picado
(72 e 74%) e de WOODEN et aUi
(1970), com feno de alfara (63%).
Os animais da classe 2 mostraram
maior (P < 0J0l) digestlbllldade má-
dia (47,02 ± 1,3%) quando compara-
da aos da classe 1 (42,27 ± 1,3%).
Análise estimativa dos custos da
alimentação dos diferentes tratamen-
tos está. apresentada no Quat1ro 7.
CONCLUSOES
1·...... O consumo médio diário dos
anímaís que receberam espiga de mí-
lhO desintegrada com sabugo e pa,
lha foi superior (P < 0,01) àqueles
encontrados nos tratamentos conten-
do espiga de milho desintegrado com
sabugo e palha + mandioca integral
seca e mandioca integral seca.
2 - Os demais parâmetros estuda-
dos não revelaram diferenças estatís-
ticas stgnlfícatlvas, sugerindo que a
mandioca integral seca pode substi-
tuir a espiga de milho desintegrada
com sabugo e palha no concentrado
de rações de eqüínos em crescimento.
3 - O custo da alimentação dos
animais que receberam mandioca in-
tegral seca ficou 31,25% mais barato
que aquela com espiga de milho de-
sintegrada com sabugo e palha.
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AVALIAÇÃO DE ALIMENTOS VOLUMOSOS: I - FENOS,
SILAGENS E RESTOS CULTURAIS NA ALlMENTAÇAO
DE VACAJS EM LACTAÇAO·
José Alberto Gomide, Cláudio P. Zaga, Márcio
E. Cruz, Beatriz Lempp, Maria das Graças
C. M. Silva, Antonio Carlos G. castro
RESUMO - Foram conduzidos
quatro ensaios para estudar o valor
de diversos volumosos para a alimen-
tação de vacas em Iactação. Os en-
saios foram conduzidos segundo o
delineamento de dupla reversão, com
uma vaca por seqüência de tratamen-
tos. Em cada ensaio roram estudados
cinco tratamentos. Os volumosos es-
tudados foram sllagem de milho com
e sem soja, sílagem-de capim-elefante
com e sem fezes de poedeíras, fenos
de capím-coloníão, capím-jaraguá e
capím-braquíârta e palha de arroz.
Embora na maioria dos casos, cada
fortagelra fosse oferecida como úni-
co volumoso, em alguns casos estu-
dou-se a associação de sílagem de
mílho com cada um dos renos ou
palha de arroz. Além dos volumosos,
sempre oferecidos à vontade, cada
vaca recebeu diariamente! 1 ou 2 kg
de mistura de rubá de mí ho e farelo
de ~oja.·O valor de cada volumoso fol
apreciado em função da produção de
leite observada, consumo de matéria
seca é sua composição química, quan,
to aos teores de proteína bruta, pa-
rede celular, nemícetuíose, fibra de
detergente ácido, llgnína, fósforo,
cálcio e magnésío.
. Não foram observadas diferenças
de consumo de matéria seca, senão
de proteína e nutrientes dígestíveís
totais/o entre os volumosos. A sllagem
de milho propiciou maior Ingestão de
energia pelas vacas e mais alta pro-
dução de leite que Os fenos. Entre-
tanto, a associação de silagem de mi-
lho + feno ou palha de arroz posst,
• Projeto parcialmente fInanCIado pela N•• t1•.
b1l1tou produções de leite equívalen-
tes àquelas observadas em vacas re-
cebendo apenas silagem de milho.
Oferecido COnto verde picado, oca·
pim-elefante mostrou-se superior à
sua aílagem com ou sem adição de
fezes de poedelras. A sílagem de mi-
lho distinguiu-se dos fenos de gra,
míneas pelos baixos teores de parede
celular, cálcio e magnéslo.
Termos para Indexação: Silagens,
fenos. Valor nutritivo, consumo
de matéria seca, composição
química. Produção de leite.
~\'aluat1on of Roughages: Hays,
8ilages and Rice Straw as
Foodstuffs for Dalry Cows.
ABSTRACT - Four feedlng trialll
were run dalry-cows to compare se-
veral roughages such as corn-sílage,
elephantgrass sllage1 braehíarlagrasshay, jaraguagrass nay guíneagrasa
hay and ríce straw. AlI trlals were
carrled dut accordíng to the swítch-
back desígn, with one cow per treat-
ment sequece. In eaeh trla.l 5 treat-
ments were consídered. tn general,
the silages and hays were ot1ered as
the only roughages to the cows, but
some treatments consísted of the
assocíatíon of corn-süage + plus hay
ar rlce straw. Besídes the experimen-
tal roughages, offered ad l1bltum.
each cow recelved or 2 kg of a graín
míxture of soybean and corn meals,
datly. The contents of crude proteín,
ceU wall, l1gnin, hemícelulose, celu-
